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INTRODUÇÃO 

A música é um fenômeno presente na vida 

cotidiana das pessoas. Está em diversos espaços 

como ruas, televisão, filmes, novelas, propagan-

das, shows e eventos culturais. Por meio de suas 

letras e ritmos, ela expressa sentimentos, valo-

res, ideias e decisões que representam tanto a in-

dividualidade quanto os significados coletivos 

construídos socialmente (SCHLOSSER et al., 

2016). Entre os temas mais recorrentes nas can-

ções está o amor, abordado em suas diversas 

formas: na paixão intensa, na dor do amor não 

correspondido, na dificuldade de seguir em 

frente e nos conflitos emocionais que acompa-

nham o fim de um relacionamento (SCHLOS-

SER et al., 2016). Nesse contexto, o álbum 

Anti‑Herói, do cantor Jão, se destaca como uma 

obra profundamente emocional, construída a 

partir da vivência de um relacionamento recente 

e conturbado. O próprio artista afirmou, na épo-

ca do lançamento, que se sentia “pequeno e es-

quisito”, revelando que criar e apresentar esse 

disco foi uma experiência catártica marcada por 

forte exposição emocional (TORRES, 2019). 

Durante seus shows, emocionou-se diversas ve-

zes, deixando o público cantar em seu lugar em 

alguns momentos, evidenciando a intensidade 

do conteúdo presente nas músicas. Jão, natural 

do interior de São Paulo, tornou-se uma figura 

relevante entre adolescentes e jovens ao tratar, 

de forma sensível e autêntica, temas como iden-

tidade, afeto, frustração e superação. Sua cone-

xão com o público se dá justamente por traduzir 

em palavras e melodias experiências emocio-

nais comuns, mas muitas vezes difíceis de ver-

balizar. Estudar obras como “Anti‑Herói” con-

tribui para refletir sobre os impactos afetivos do 

término de relacionamentos e sua elaboração 

subjetiva, sendo também uma forma de compre-

ender a importância dessas narrativas para a sa-

úde mental dos indivíduos. 

O objetivo deste estudo foi analisar, a partir 

de uma perspectiva bibliográfica, como as letras 

do álbum Anti-herói do cantor Jão, representam 

vivências relacionadas ao luto pós-término a-

moroso e à dependência emocional 

MÉTODO 

A metodologia empregada foi delineada de 

forma sistêmica e estruturada, visando assegurar 

reprodutibilidade e rigor acadêmico. Inicial-

mente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica 

no Google Acadêmico, priorizando os artigos 

mais baixados que abordassem os tópicos de tér-

mino de relacionamento, luto e dependência 

emocional, os quais embasaram a construção da 

base teórica. Em seguida, procedeu-se à pesqui-

sa documental: foram coletadas e transcritas in-

tegralmente as letras das músicas do álbum 

“Anti‑Herói” do cantor Jão, selecionando ape-

nas canções incluídas nessa obra. Após a trans-

crição, realizou-se uma leitura cuidadosa das le-

tras, com destaque de citações que dialogassem 

com os conceitos identificados na base teórica. 

Esses registros foram organizados em quadros 

temáticos. A etapa de análise foi conduzida à luz 

do referencial teórico. Segundo Grazziotin, Kla-

us e Pereira (2022) apresentam a pesquisa bi-

bliográfica surge como uma opção válida para a 

metodologia de pesquisas. No final, compôs‑se 

uma articulação entre a literatura e os dados ex-

traídos das letras, configurando um estudo qua-

litativo em que o corpus textual permite infe-

rências sobre processos de término afetivo e luto 

emocional. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O amor, apresentado desde as citações de 

tempos bíblicos como um dom supremo e má-

gico — tão intenso que escapa à compreensão 

daqueles que o observam — é retratado, na soci-

edade contemporânea, sobretudo pelas mídias, 
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como um bem altamente desejável e objeto de 

consumo. Há uma busca constante, muitas vezes 

inconsciente, por um ser ideal que supra todas 

as carências humanas e cure as dores emocio-

nais acumuladas ao longo da vida. Bielsk e Zor-

dan (2014) apontam que essa procura por um 

parceiro ideal é intensamente influenciada pelas 

mídias, sendo especialmente marcante na fase 

da juventude adulta, momento em que há uma 

significativa reconfiguração das relações inter-

pessoais. Nesse período, observa-se um proces-

so de consolidação, negociação e dissociação de 

vínculos formados na adolescência — especial-

mente no campo do amor, da sexualidade e das 

amizades. 

Desse modo, os relacionamentos amorosos 

tornam-se pilares centrais na construção da 

identidade dos sujeitos, exercendo papel funda-

mental no amadurecimento e desenvolvimento 

humano (NASCIMENTO et al., 2021). Entre-

tanto, nota-se uma mudança significativa nas 

formas de amar na contemporaneidade em com-

paração a tempos históricos anteriores. O amor 

atual parece viver uma fase de transição entre o 

modelo tradicional e novas formas de vincula-

ção afetiva. Adolescentes e jovens adultos cons-

troem sua identidade afetiva entre as tensões do 

amor romântico e do amor confluente: enquanto 

o primeiro valoriza a durabilidade e a confiança, 

o segundo, mais fluido, privilegia a autonomia e 

a satisfação imediata (JUSTO, 2005 apud FREI-

TAS & SOUZA, 2022). 

O que deveria ser uma das maiores fontes de 

prazer e sentido na vida humana pode, parado-

xalmente, se transformar em uma profunda fon-

te de sofrimento quando o amor não correspon-

de ao idealizado. Freud (2011) já apontava que 

o sofrimento advindo de decepções amorosas 

pode gerar mágoas intensas e angústias profun-

das. Embora o rompimento de relações seja uma 

experiência comum (ROBAZ & WEIZMAN, 

1998, apud NOGUEIRA et al., 2021), ele é tam-

bém um processo doloroso. Segundo Mason et 

al. (2012, apud NOGUEIRA et al., 2021), o tér-

mino amoroso é uma das vivências mais estres-

santes e perturbadoras da vida humana. O perío-

do pós-término tende a ser permeado por inten-

sos desafios emocionais, frequentemente asso-

ciados a efeitos psicológicos como tristeza, rai-

va, luto, baixa autoestima, ansiedade e até de-

pressão (NASCIMENTO et al., 2021), os quais, 

em muitos casos, se manifestam fisicamente: 

dores no peito, sensação de sufocamento, dis-

função sexual, alterações no peso, insônia e ou-

tros distúrbios do sono (PEREIRA et al., 2012, 

apud BIELSKI & ZORDAN, 2014). 

Pesquisas sobre o término de relacionamen-

tos revelam dados expressivos: em uma amostra 

de 100 participantes, foram identificados pensa-

mentos intrusivos, experiências emocionais in-

tensas, sentimento de vazio e solidão, distúrbios 

do sono e anedonia (BRONFMAN et al., 2016, 

apud NASCIMENTO, 2021). Em outro estudo, 

De Smet, Loeys e Buysse (2012, apud NASCI-

MENTO et al., 2021) identificaram comporta-

mentos recorrentes como monitoramento do ex-

parceiro, tentativas de reconexão (mensagens, 

chamadas, desculpas) e expressões exacerbadas 

de afeto (DELECCE & WEISFELD, 2016 apud 

NASCIMENTO et al., 2021). 

Marcondes, Trierweiler e Cruz (2006, apud 

FILHO et al., 2022) reforçam que, quando o 

amor se desfaz, a dor se torna visível: o término 

acarreta um desequilíbrio emocional que exige 

um gasto significativo de energia psíquica para 

ser superado, podendo desencadear sintomas tí-

picos de luto intenso, como deterioração física e 

nervosa. 

Nesse contexto, é comum que indivíduos 

em processo de rompimento apresentem triste-

za, angústia, ansiedade e baixa autoestima — 

manifestações que evidenciam o encerramento 

de um ciclo e a consequente desorganização 

emocional e comportamental. Em alguns casos, 
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a intensidade dos sintomas sugere um sofrimen-

to psíquico severo (NASCIMENTO et al., 

2021). 

Bauman (2004, apud BRUNO et al., 2022), 

ao refletir sobre a fluidez das relações nas soci-

edades líquidas, reforça a lógica do prazer ime-

diato e da fragilidade dos vínculos afetivos. Essa 

ideia dialoga com a analogia proposta por Bor-

ges (2015, apud BRUNO et al., 2022), que com-

para o amor às drogas: o apaixonado experi-

menta aumento de energia, consciência aguça-

da, insônia e perda de apetite — sintomas seme-

lhantes aos provocados por substâncias psicoa-

tivas como as anfetaminas. Assim, o término 

amoroso se assemelha à abstinência, sendo o hu-

mor deprimido seu sintoma mais marcante. 

Caruso (1986, apud FREITAS & SOUZA, 

2022) ressalta que a dor da separação amorosa 

se deve, em parte, à sua semelhança simbólica 

com a morte. Ainda que ambos estejam vivos, 

os ex-parceiros precisam “morrer” um para o 

outro, juntamente com os sonhos e planos que 

compartilhavam. Dessa forma, o processo de lu-

to envolve não apenas a ausência do outro, mas 

também o reconhecimento de que as lembranças 

da relação não serão suficientes para aliviar sua 

ausência na vida psíquica do sujeito. 

Adicionalmente, faz-se necessário debater o 

conceito de luto nas relações amorosas. Assim 

como a literatura de Kovács (2002) e Ríos-Gon-

zález (2005), apud Bielski e Zordan (2014), de-

fine o luto como uma resposta ao rompimento 

de vínculos significativos para os indivíduos, e, 

quanto mais intenso o vínculo e a dependência 

do(a) parceiro(a), mais difícil poderá ser esse 

processo, Varela (2006), apud Bielski e Zordan 

(2014), apresenta as cinco etapas do luto: nega-

ção, raiva, negociação, depressão e aceitação. 

Essas etapas são exemplificadas por Coca et 

al. (2017), apud Bruno et al. (2022): a negação 

é a fase em que o indivíduo nega a si e ao outro 

a existência de um conflito entre ele e seu objeto 

de afeto, a fim de evitar o sofrimento. A segunda 

fase é a raiva, na qual o indivíduo expressa, por 

meio do discurso e do comportamento, seu ran-

cor pela degradação da relação. A terceira fase, 

a negociação, é quando se busca a restauração 

da relação por meio de métodos, por vezes, in-

solúveis. A fase da depressão é evocada quando 

a pessoa questiona a sua vida sem o objeto de 

amor, acarretando sentimento de culpa pelo tér-

mino da relação. Por fim, surge a fase da aceita-

ção, quando o ciclo de finalização ocorre e o in-

divíduo consegue elaborar a frustração e o sofri-

mento, dando seguimento à sua vida. 

O luto vivenciado após uma separação amo-

rosa, processo este apontado como causa de inú-

meros sofrimentos, apresenta-se, em muitos ca-

sos, como um luto comparável, ou até de maior 

sofrimento, do que o luto pela morte. Pode cau-

sar também um forte sentimento de amargura 

em relação à vida (BASTOS et al, 2019, apud 

NASCIMENTO et al., 2021). No entendimento 

de Neves (2015), apud Bruno et al. (2022), o lu-

to não surge apenas com a perda de um ente que-

rido por uma doença ou um acidente, mas tam-

bém com a separação de relacionamentos amo-

rosos. Nesses casos, o sentimento de vazio, as-

sociado à falta do companheiro, pode manifes-

tar-se de forma intensa ou branda, conduzindo a 

um sofrimento psíquico. 

Freud (1914-1916), apud Bruno et al. 

(2022), apresenta o luto como um estado pato-

lógico que desvincula o sujeito de sua conduta 

normal de vida. Nesse processo patológico, 

existe um objeto amado para o qual há um gran-

de direcionamento de energia psíquica e, ao o-

correr a quebra dessa relação, essa energia libi-

dinal é retirada abruptamente do indivíduo, le-

vando-o a dificuldades no processamento dessa 

ruptura, resultando, assim, em uma dificuldade 

na elaboração da perda. 

Isso condiz com o que Bromberg (1995), ci-

tado por Neves (2015), apud Bruno et al. 
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(2022), apresenta ao relatar algumas situações 

de separação amorosa em que o sujeito tem 

grande dificuldade de se desvincular emocional 

e fisicamente do outro. Assim, os enlutados, em 

seu sofrimento, revivem os momentos que pas-

saram com a pessoa, seu sorriso, seu cheiro e 

comportamentos, e relacionam tudo isso com a 

perda da própria vida. O que, muitas vezes, se 

torna ainda mais complexo ao se lidar com uma 

relação abusiva ou em que há dependência emo-

cional. 

Segundo Bution e Wechsler (2016), a de-

pendência emocional se caracteriza como um 

transtorno aditivo, no qual o equilíbrio emocio-

nal do indivíduo depende do outro, chegando ao 

ponto de tornar-se cada vez mais dependente do 

apoio e do cuidado do(a) parceiro(a), transfor-

mando a relação, ou o(a) parceiro(a), em um ví-

cio. Desse modo, podemos observar alguns 

comportamentos recorrentes em pessoas com 

dependência emocional, como comportamento 

submisso, abstinência na ausência do ser amado, 

falta de proatividade na tomada de decisões, in-

satisfação, vazio emocional, medo de abandono, 

baixa tolerância à frustração, autodestruição, 

sentimentos negativos, sensação de não conse-

guir sair do relacionamento, conflitos de identi-

dade, autonegligência e cuidados excessivos 

com o outro. 

Segundo Boscardin e Kristensen, apud Mo-

reira e Madalena (2022), nesse tipo de relacio-

namento, faz-se de tudo para não perder o par-

ceiro: prestando cuidados e atenção de maneira 

repetitiva, impulsiva e sem controle, com o ob-

jetivo de evitar o abandono. Nessa perspectiva, 

é necessária uma atenção especial a esse tipo de 

dependência, haja vista que esse mal vem dis-

farçado como algo bonito, com trejeitos de amo-

res narrados como avassaladores (MOREIRA & 

MADALENA, 2022). 

Sophia e Cordás (2018), apud Moreira e 

Madalena (2022), também citam fatores mani-

puladores em pessoas com dependência emoci-

onal, como o uso de técnicas para controlar o 

parceiro, o que, por sua vez, causa um abandono 

de interesses e atividades próprias. Além disso, 

também é exposto o fato de que dependentes 

emocionais, apesar de se sentirem presos ao par-

ceiro, não conseguem sair ou melhorar o relaci-

onamento amoroso, visto que idealizam o par-

ceiro de forma excessiva e tentam manter obses-

sivamente a relação. 

O principal aspecto da personalidade dessas 

pessoas é a baixa valorização de si mesmas, a 

supervalorização dos parceiros e a impulsivida-

de, o que, por vezes, acarreta a escolha precipi-

tada dos parceiros. Além disso, vinculam-se de 

forma insegura e instável, mantendo ou 

retomando relacionamentos insatisfatórios a fim 

de não ficarem sozinhas, desconsiderando, des-

sa forma, como apresentado por Sophia e Cor-

dás (2018), apud Moreira e Madalena (2022), a 

intensidade do amor. 

Logo, se faz cada vez mais necessário a aná-

lise dessas situações em literaturas, representa-

ções midiáticas e em letras musicais, como a do 

álbum “Anti-herói”, do cantor Jão, onde será de-

batido as situações apresentadas e comparado 

com a literatura encontrada. Ao analisar letra 

por letra do álbum agrupou-se trechos e parágra-

fos que conversassem entre si para que dessa 

forma enriquecesse a discussão. Chegando a 4 

categorias temáticas: 1- Comportamentos preju-

diciais acompanhados da tristeza; 2- Arrependi-

mento, dependência emocional e saudade; 3- 

Comportamento depressivo ligado ao término; 

4- Superando o término e o entendendo. A músi-

ca de onde a letra se origina é colocado entre pa-

rênteses após a citação.  

Comportamentos prejudiciais acompa-

nhados da Tristeza 

Nesta primeira categoria destacam-se frases 

e parágrafos que narram comportamentos de ris-

co do eu-lírico após o término do relacionamen-
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to como uma forma de apaziguar tamanha dor e 

sofrimento.  

Assim é narrado a insônia nos trechos “Uma 

noite acordados” (A última noite) e “A noite 

acordado com medo” (Triste para sempre) ; hi-

personia no trecho “Passo o dia dormindo” 

(Triste para Sempre) ; a vontade de fazer atos 

ilícitos no trecho “Uma noite pra roubar um ban-

co” (A última noite) e o comportamento de se 

aproximar do ex-parceiro, mesmo que seja com 

um ato de brigar e fazer ciúmes, nos trechos: 

“Dessas brigas o meu corpo até que sente falta” 

(VSF) e “Se eu me perdi em outros lábios foi pra 

te prender me odiando” (Nota de voz 8).  

Isso condiz com a literatura anteriormente 

retratada onde temos a insônia e a hipersonia co-

mo distúrbios presentes nos sintomas pós-tér-

minos (BRONFMAN et al., 2016, apud NAS-

CIMENTO, 2021).; De mesmo modo, Moreira 

e Madalena (2022) ao citar Sophia e Cordás 

(2018) apresenta o comportamento manipulató-

rio existente em algumas pessoas para que não 

haja a perca do ser amado e para mantê-lo por 

perto , em “Nota de Voz 8” e “VSF”, observa-

se, como dito anteriormente, a utilização de ci-

úmes e brigas como uma forma manipulatória 

de resgatar a presença perdida do ex. Assim, 

Marcondes et al (2006) apud Maldonado 

(1995), já citava que as atitudes de pessoas em 

término de relacionamento, como o Eu-lírico de 

Jão, são irracionais, ilógicas e impulsivas. 

Ademais Bustos (2003) apud Freitas e Emi-

dio (2024) demostra que é frequente o uso de ál-

cool e tabaco para atenuar o sofrimento. Durante 

alguns clipes do álbum anti-herói, para além das 

letras, se nota o protagonista, vivenciado pelo 

próprio cantor, tendo o comportamento de be-

ber, brigar, dirigir bêbado e fumar. Sempre com 

os olhos de desesperança, sem emoção e recor-

rendo ao limiar da autodestruição 

Arrependimento, Dependência emocio-

nal e Saudade  

O arrependimento aparece aqui como uma 

revivência das ações que o indivíduo acredita te-

rem causado o afastamento do outro, frequente-

mente resultando em culpa por o amor não ter 

dado certo (BUTION & WECHSLER, 2016) O 

eu-lírico narra em “Eu te chamei de amor / Cê 

me chamou de Jão” (Enquanto me Beija) a com-

plicada situação de ter declarado seu amor de 

forma impulsiva e, ao ser rejeitado, passa quase 

toda a letra se culpando por ter agido com tanta 

profundidade. De acordo com Braga (2022) é 

normal em casos de relacionamentos rompidos, 

quando a decisão é unilateral, o que não queria 

terminar se culpar, e achar que não fez as coisas 

certas na relação, começando a apontar os pró-

prios erros e se culpar por algo que não neces-

sariamente foi ocasionado por alguém.  

O narrador das canções, em vários momen-

tos, supervaloriza o outro e as situações vividas 

com ele de forma hiperbólica e apaixonada: 

“Nosso pacto, a última noite / E a melhor das 

nossas vidas” (A última Noite); “Uma noite pra 

ver Deus / No seu olho, no joelho / No seu ca-

belo embaraçado ao meu” (A última noite). So-

phia e Cordás (2018) apud Moreira e Madalena 

(2022) apontam que uma das principais caracte-

rísticas da personalidade de pessoas com depen-

dência emocional é a baixa autoestima e a su-

pervalorização dos parceiros. 

Na letra, a noite é considerada a melhor da 

vida apenas por estar ao lado de quem se ama, 

chegando ao ponto de visualizar o próprio Deus 

no parceiro. Isso também se observa na frase 

“Quem te adora assim até doer?” (Enquanto me 

beija). O que poderia ser interpretado como 

amor intenso e paixão avassaladora, na literatu-

ra é revelado como uma doença ou vício do qual 

o indivíduo não consegue se libertar ou se ima-

ginar sem o outro (MOREIRA & MADALE-

NA, 2022). 
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Em “Fim de Festa”, a canção retrata alguém 

que, mesmo exausto de amar e se entregar, deixa 

de lado seus próprios desejos para cuidar de 

quem o ignorou a noite inteira e só se lembra de 

sua existência no final, quando todos já foram 

embora. O cuidado excessivo com o parceiro é 

uma resposta ao medo intenso da solidão e do 

abandono. Boscardin e Kristensen (2011) apud 

Moreira e Madalena (2022) afirmam: “Nesse ti-

po de relacionamento, faz-se de tudo para não 

perder o parceiro: prestação de cuidados e aten-

ção de maneira repetitiva, impulsiva e sem con-

trole, com o objetivo de evitar o abandono.” Isso 

se reflete em versos como: “Eu só queria ir pra 

casa / Mas to cuidando de você / O que eu fiz 

pra merecer / O teu amor de fim de festa?”; “Sei, 

é sempre assim / Eu só sirvo pro fim da tua gló-

ria” e “Só eu sei / O tanto que me dói / Me entre-

gar tão fácil / E mesmo assim / Vou enxugar teu 

olho / Me deixar de lado / E te guardar em mim”. 

“Amor-próprio é bom, mas o seu é mais”, 

frase de um futuro álbum de Jão, já possui raízes 

em Anti-herói, onde o protagonista se coloca no 

mais baixo patamar apenas para receber uma 

mínima demonstração de carinho. Em “Teu bei-

jo é tão forte com os olhos fechados / Não que 

eu me importe em ser meio enganado / Não me 

conta, não me mostra / Não deixe que eu perce-

ba / Em quem você pensa enquanto me beija” 

(Enquanto me Beija), o eu-lírico reconhece que 

o amado pensa em outra pessoa enquanto o 

beija, mas ainda assim prefere ser enganado pe-

lo afeto que deseja receber. Isso se relaciona ao 

que Sophia e Cordás (2018) apud Moreira e Ma-

dalena (2022) afirmam sobre vínculos inseguros 

e instáveis, em que o indivíduo mantém ou re-

toma relações insatisfatórias para não ficar sozi-

nho. 

Bromberg (1995), citado por Neves (2015) 

apud Bruno et al. (2022), descreve que os enlu-

tados por términos amorosos revivem memórias 

do relacionamento — o sorriso, o cheiro, os 

comportamentos — associando essas lembran-

ças à perda da própria vida. A canção “Essa eu 

fiz pro nosso amor” apresenta um grande mo-

saico de memórias construídas em torno da re-

lação, revelando saudades de todos os momen-

tos vividos: os dois bêbados em uma festa, a le-

tra do Cazuza, a mãe, a Alameda São João. O 

eu-lírico chega a associar elementos de si mes-

mo ao outro, como a jaqueta jeans, a blusa do 

Taz e todas as roupas tiradas. Essa fusão entre o 

eu e o outro evidencia uma dissociação, onde a 

identidade própria se mistura e se perde no ama-

do. Logo, perder o ser amado é perder uma parte 

dele mesmo. 

Comportamento Depressivo ligado ao 

Término 

Em “Triste para Sempre”, Jão canta uma 

porção de sintomas associados à depressão em 

um pós-término: como a falta de disposição e de 

energia em relação à vida, a estagnação e o en-

gessamento em meio a um forte desejo de mu-

dança que não consegue concretizar, uma visão 

valorizada do passado comparada ao presente 

melancólico, o medo da tristeza eterna e o de-

sejo de ser salvo por um amor que o tire da situ-

ação deplorável. Retornamos, assim, novamente 

ao livro O mal-estar na civilização, de Sigmund 

Freud (2011), no qual o pai da psicanálise de-

monstra o amor como uma das formas mais con-

cretas de felicidade, onde o ser humano se sente 

feliz, satisfeito e completo durante o enamora-

mento. Contudo, os humanos nunca estão mais 

suscetíveis à tristeza do que quando ocorre a 

perda do objeto amado. Dessa forma, o persona-

gem da canção está em um processo de fragili-

zação e melancolia após uma fase de felicidade, 

tendo sido facilitado a tamanhas dores ao dar 

uma chance à felicidade por meio do amor. 

Ademais, percebemos um amarguramento 

em relação ao depois do término, já que boa par-

te do que é dito revela uma certa aversão e/ou 

medo do novo, como nos seguintes versos: “De 
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quem conheceu o sublime e voltou à chatice de 

ser humano” (Barcelona); “Eu tento, mas nunca 

me lembro/ Do que eu era antes de você/ E se 

antes de dezembro/ Eu sabia me reconhecer? 

(Nota de voz 8)”; “E você foi tão mais alto/ E eu 

fiquei com o que dói” (Nota de voz 8). De 

acordo com Dotor (2023), os rompimentos sen-

timentais envolvem a reestruturação de vários 

aspectos da vida, desde novos projetos, rotinas 

e dinâmicas até a perda de relacionamentos e 

pertences. Assim, inicia-se um processo no qual 

precisam redefinir sua individualidade fora da 

relação, implicando um processo de reconstru-

ção da identidade pessoal. Sendo assim, parece 

aceitável o estranhamento frente à nova reali-

dade. 

Por fim, o eu-lírico se subjuga novamente, 

dessa vez com uma nova função/razão. Por ter 

perdido seu relacionamento e estar em processo 

de nova identificação, ele não se acha capaz ou 

digno do ex-parceiro, o achando superior após a 

perda, tentando agir no término da mesma forma 

que o outro agiu, por se sentir preso e não saber 

como sair. Isso pode ser identificado nos tre-

chos: “Mas eu sou ele/ Eu sou daqueles/ Que se 

desfaz/ Com todos os finais” (Eu quero ser co-

mo você); “Eu podia ser como você/ Com todo 

o seu carisma que cativa/ Eu podia ser igual vo-

cê/ Mas a minha latência é tão nociva” (Eu que-

ro ser como você); “Você é uma pessoa boa/ Es-

sa é só minha defesa” (Eu quero ser como você). 

Scacabarrozzi (2025) possui ideias complemen-

tares às de Seiter (2023). Enquanto o primeiro 

reexplica um dos fortes fatores da dependência 

emocional, que é a perda gradual de identidade, 

onde a pessoa vai aos poucos deixando de ser 

ela mesma para se tornar o parceiro da outra pes-

soa, o segundo narra o efeito camaleônico, onde 

o indivíduo se modifica em busca de validação 

do outro. Assim, o que notamos na canção, para 

além da baixa valorização de si mesmo, é um 

desejo de se tornar como o ser amado, ocorren-

do tanto pela perda de identidade na dependên-

cia emocional quanto pelo efeito camaleônico. 

Superando o término e o entendendo  

A fase final do luto pelo término do relacio-

namento é a superação, quando a pessoa final-

mente atravessa todas as dores e etapas, passan-

do a compreender que aquela relação não era 

perfeita, que a vida continua apesar da perda, e 

que seus sentimentos também são válidos — co-

mo no trecho: “Você tem prioridades, mas eu te-

nho sentimentos” (VSF). 

De acordo com Grupta (2024), nessa nova 

fase a pessoa é capaz de aceitar o fim e abraçar 

o “novo normal”. As emoções tornam-se mais 

estáveis, há menos presença de tristeza, raiva ou 

arrependimento, e ocorre o perdão a si mesmo e 

ao outro. Além disso, há a ressignificação das 

razões e lembranças, bem como uma abertura 

para novas experiências de vida. A autoestima é 

recuperada, há uma reconexão com a vida social 

e a descoberta de novos prazeres, como ler, via-

jar e praticar atividades físicas. Isso pode ser ob-

servado nos trechos: “De perto, vejo que éramos 

distantes” (VSF); e “Eu me esforcei bastante pra 

desapegar / E fiquei muito tempo onde você tá / 

Mas agora eu já não sinto mais a dor” (VSF) 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as músicas funcionam como 

espelhos das realidades sociais, sendo espaços 

nos quais artistas, como Jão, expressam afetos e 

emoções de forma sublimada. O álbum “Anti-

Herói” revela-se como uma obra intensa e car-

regada de sentimentos, especialmente ao abor-

dar temas como o amor e a perda. Através de 

suas canções, o cantor traduz desejos profundos 

e experiências pessoais, mostrando que o térmi-

no de um relacionamento é um processo emo-

cionalmente denso, muitas vezes comparável ao 

luto, exigindo tempo e elaboração afetiva para 

ser compreendido
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